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APRESENTAÇÃO 

Apesar da pandemia da COVID-19 parecer ainda longe do fim, a ciência mesmo 
sendo questionada por pessoas civis e pelos próprios pesquisadores, terá na história um 
papel importante contra o maior caos sanitário de nossas épocas.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educacao Fisica e qualidade de vida_Reflexoes e 
perspectivas” que reúne 11 artigos com pesquisas científicas de vários pesquisadores das 
diversas regiões do nosso país.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos de diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

 Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: As condições de obesidade e 
sobrepeso recebem influência direta de fatores 
biológicos, psicológicos e sócio econômicos. 

Essas são condições de natureza multifatoriais 
decorrentes do acúmulo de gordura corporal 
e peso corporal excedente para a estatura 
apresentada. Com o aumento das doenças 
cardiovasculares, sedentarismo, obesidade 
e diabetes no mundo, torna-se necessário 
identificar o quanto antes possível as idades de 
risco e os fatores de desenvolvimento dessas 
doenças, sendo importante o desenvolvimento 
de estratégias de prevenção. O objetivo desse 
estudo é organizar uma revisão de literatura 
sobre atividade física e fatores de risco para 
desenvolvimento de obesidade e doenças 
cardíacas em adolescentes da Paraíba. Trata-
se de uma pesquisa de cunho qualitativo, 
uma revisão de literatura a partir de pesquisas 
bibliográficas na plataforma virtual Scientific 
Electronic Library On-Line (Scielo), sendo 
incluídos artigos relacionados à atividade física, 
obesidade e doenças cardíacas na adolescência. 
Percebeu-se expressiva escassez de estudos 
relacionados a temática sugerida nessa pesquisa 
nos últimos dez anos, colocando em evidência 
a disparidade existente entre as mais diversas 
regiões do Brasil. Não foram concentrados 
esforços e motivação para a realização de 
estudos relacionando a prática de atividade 
física, fatores de risco cardiovascular no público 
adolescente no estado da paraíba, especialmente 
no que concernem as publicações na base de 
dados Scielo. 
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física; 
Obesidade; Doenças Cardíacas; Adolescência. 
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PHYSICAL ACTIVITY AND RISK FACTORS FOR DEVELOPMENT OF OBESITY 
AND HEART DISEASES IN ADOLCESCENTS IN PARAÍBA: A BIBLIOGRAPHIC 

REVIEW
ABSTRACT: Obesity and overweight conditions are directly influenced by biological, 
psychological and socio-economic factors. These are conditions of a multifactorial nature 
resulting from the accumulation of body fat and excess body weight for the presented height. 
With the increase of cardiovascular diseases, sedentary lifestyle, obesity and diabetes in the 
world, it becomes necessary to identify as soon as possible the risk ages and the development 
factors of these diseases, being important the development of prevention strategies. The aim 
of this study is to organize a literature review on physical activity and risk factors for the 
development of obesity and heart disease in adolescents from Paraíba. This is a qualitative 
research, a literature review based on bibliographic research on the Scientific Electronic 
Library On-Line (Scielo) virtual platform, including articles related to physical activity, obesity 
and heart disease in adolescence. There was an expressive scarcity of studies related to 
the theme suggested in this research in the last ten years, highlighting the existing disparity 
between the most diverse regions of Brazil. Efforts and motivation were not concentrated to 
carry out studies relating the practice of physical activity, cardiovascular risk factors in the 
adolescent public in the state of Paraíba, especially with regard to publications in the Scielo 
database.
KEYWORDS: Physical Activity; Obesity; Heart diseases; Adolescence.

1 | 	INTRODUÇÃO
As condições de obesidade e sobrepeso recebem influência direta de fatores 

biológicos, psicológicos e sócio econômicos. Essas são condições de natureza multifatoriais 
decorrentes do acúmulo de gordura corporal e peso corporal excedente para a estatura 
apresentada. A literatura aponta um reduzido percentual de casos de obesidade genética, 
valores entre 2% e 5%, entretanto 95% dos casos encontra-se associado a obesidade 
exógena, aquela associada a comportamentos sedentários (OLIVEIRA et al., 2003). Em 
razão disto, a obesidade e o sobrepeso tem sido alvos de diversas investigações científicas. 

Adicionalmente, a literatura aponta a adolescência como um período delicado para 
o agravamento da obesidade, posto que é nesse período que ocorrem modificações no 
metabolismo do tecido adiposo (ESCRIVÃO, et al., 2000).

Paralelo a isto, a prática regular de atividade física é considerada um fator 
preventivo contra uma série de doenças, nas quais encontram-se obesidade, doenças 
cardiovasculares, diabetes, osteoporose, depressão, morbi– mortalidade por qualquer 
causa (RECH, SIQUEIRA, 2010). O contrário disso, comportamentos sedentários que 
limitam a interação de práticas de atividade física, são apontados como fatores de risco 
para o desenvolvimento de obesidade. 

Além de ser visto como importante componente para promoção da saúde um estilo 
de vida saudável, proporciona vários benefícios, constituindo ainda uma efetiva forma de 
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prevenção à ocorrência de doenças nas futuras fases das vidas de adolescentes, assim 
como auxiliando no desenvolvimento da personalidade e integração social.

Para crianças e adolescentes, a atividade física exerce papel fundamental sobre 
a condição educacional, física, psicológica, afetiva e social. (SMOUTER, COUTINHO, 
MASCARENHAS, 2019). A prática da atividade física pode aumentar a autoestima, a 
aceitação social e a sensação de bem-estar entre as crianças e os jovens (BOIS et al., 
2005).

Assim, a fase da adolescência é tida como um crítico período em relação à atividade 
física. Mesmo sendo considerada a faixa etária fisicamente mais ativa ainda, há uma 
parcela muito alta de jovens que não praticam atividade (DE ARAÚJO PINTO et al., 2018).

Das mais remotas épocas, conforme evidenciado por escritas gregas e chinesas, 
terapeutas têm ressaltado à importância da atividade física para tratamento de doenças 
e melhoria da saúde, a relação entre epidemiologia e atividade física aparentemente tem 
início na era epidemiológica das doenças crônico-degenerativas (PITANGA, 2002). No 
entanto, em países em desenvolvimento, como o Brasil, os dados sobre esta questão são 
escassos (FERNANDES et al, 2008). 

Acredita-se que a maioria das crianças e adolescentes das sociedades de hoje 
estão com baixos níveis de atividade física, o que leva a um risco aumentado de doenças 
cardiovasculares e outras doenças relacionadas com estilo de vida na idade adulta 
(FULTON et al, 2004). Sendo assim, considera-se que praticantes de atividade física 
apresentam menor risco de desenvolver obesidade, doenças coronarianas, diabetes 
tipo 2, hipertensão arterial, alguns tipos de câncer, osteoporose, depressão, entre outras 
enfermidades. Estudos epidemiológicos indicam que grande parcela da população não 
atinge as recomendações atuais quanto a prática de atividades físicas (HASKELL, BLAIR, 
HILL, 2009; HALA et al, 2005).

Com a transição epidemiológica, que gerou um decréscimo das doenças infecciosas 
e um aumento das doenças crônicas, a atividade física tem ganhado destaque nas 
investigações na área de saúde pública (TASSITANO et al., 2007).

Nos países em desenvolvimento as crianças e adolescentes têm sido foco especial 
de promoção de atividade física com estratégias de saúde pública, onde essas estratégias 
normalmente são direcionadas para aumentar o nível de atividade física desses indivíduos 
(FERNANDES et al., 2008). Isso devido principalmente à publicação de várias pesquisas de 
cunho epidemiológico e clínico, que em geral observaram que pessoas com maiores níveis 
de atividade física apresentavam menor incidência de certas doenças, de mortalidade por 
todas as causas e por algumas causas específicas que seus companheiros menos ativos 
(HASKELL, BLAIR, HILL, 2009).

Evidências demonstram que a inatividade física é um fator de risco importante para 
uma variedade de doenças crônicas e tem sido responsável por um aumento dos custos 
de saúde em adultos e parece aceitável que a inatividade física e dieta inadequada estão 
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fortemente associadas com a obesidade, sendo apontada como um grande problema 
de saúde pública, se configurando como um amplo desafio contemporâneo que traz 
entre outras consequências o elevado risco de doenças cardiovasculares e metabólicas 
(FERNANDES et al., 2012).

A realização do estudo permitirá a identificação da situação atual quanto à produção 
científica relacionada a comportamentos de risco das crianças e adolescentes na Paraíba. 
Portanto, esse estudo irá traçar um panorama das publicações científicas acerca do 
nível de aptidão física e fatores determinantes para identificação de risco de saúde dos 
adolescentes do estado. 

Frente ao exposto, o presente estudo buscou obter resposta para o seguinte 
questionamento: Qual o cenário científico apresentado no contexto paraibano acerca da 
atividade física e fatores de risco para desenvolvimento de obesidade e doenças cardíacas 
em adolescentes?

O estudo tem como objetivo demonstrar o cenário científico paraibano sobre 
atividade física e fatores de risco para desenvolvimento de obesidade e doenças cardíacas 
no público adolescentes, como também, descrever aspectos relativos aos fatores de risco 
para doenças cardiovasculares em adolescentes, delimitar aspectos relativos aos fatores 
de risco para obesidade em adolescentes e identificar o recorte temporal das publicações 
acerca da atividade física e fatores de risco para obesidade em adolescentes paraibanos.

Com o aumento das doenças cardiovasculares, sedentarismo, obesidade e diabetes 
no mundo, torna-se necessário identificar o quanto antes possível as idades de risco e 
os fatores de desenvolvimento dessas doenças, sendo importante o desenvolvimento de 
estratégias de prevenção. Acredita-se que a razão para elevada prevalência de inatividade 
física poderia ser resultante da associação de dois problemas: a baixa taxa de engajamento 
inicial e a alta taxa de abandono em programas de exercício físico.

Estudos epidemiológicos prospectivos e de coorte transversal têm mostrado de 
forma consistente a associação entre o IMC (Índice de Massa Corporal) e padrão central 
de distribuição da gordura corporal com as doenças não transmissíveis, especialmente 
em indivíduos enquadrados na fase da adolescência (FERNANDES et al., 2012). Além 
disso, levantamentos internacionais têm se preocupado em diagnosticar os níveis de 
aptidão cardiorrespiratória de adolescentes e intervir quando estes valores mostram-se 
abaixo dos níveis considerados adequados para uma boa saúde (LEFEVRE et al, 2002). 
Da mesma forma, expressiva importância tem sido dada ao estudo dos fatores de risco 
para desenvolvimento da obesidade e níveis habituais de atividade físicas. 

Apesar de conhecermos os efeitos do estilo de vida sobre respostas de saúde, ainda 
não temos um perfil das publicações científicas acerca dos fatores de risco para obesidade 
e níveis habituais de atividade física dos adolescentes no cenário paraibano. Portanto, 
a participação regular em esportes e atividade física durante a adolescência, bem como 
adotar uma dieta adequada está associada com outras atitudes de vida saudável, sendo 
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importante para a saúde, o que justifica sua presença continuada em programas de países 
em desenvolvimento de saúde pública (FERNANDES et al, 2008).

Assim, o presente projeto justifica também sua importância ao investigar a tendência 
das publicações científicas em adolescentes paraibanos, na intenção de verificar os 
processos que conduzem ao sobrepeso e obesidade, bem como suas consequências. 

2 | 	METODOLOGIA
São inúmeros os caminhos que podem levar a reflexão acerca da produção 

científica de uma determinada área de conhecimento. No presente estudo, optou-se por 
uma revisão bibliográfica descritiva, de caráter inventariante, realizada a partir de uma 
pesquisa de abordagem metodológica de cunho qualitativo, no qual procura-se identificar 
características, entendê-las e descrevê-las a partir de fontes seguras, possibilitando dar 
significado aos fatos observados (GIBBS, 2009). 

Em termos de tipos de fontes de pesquisa analisados, foram selecionados artigos 
publicados em periódicos da saúde por apresentar-se como modalidade de produção mais 
facilmente acessada (KRIPKA; SCHELLER; BONOTTO, 2015). 

A plataforma virtual utilizada para busca dos artigos foi a Scielo (http//www.scielo.
org.br). A pesquisa foi realizada em outubro de 2021, utilizando como descritores os termos: 
“Atividade Física”, “Cardiovascular” e “Obesidade” e “Adolescentes”.

Como critérios de inclusão, foram selecionadas publicações envolvendo seres 
humanos em que estivessem presentes os descritores já mencionados. Quanto ao tipo 
de publicação, optou-se por artigos de revistas publicados no recorte temporal de 2011 a 
2021, respeitando uma janela de dez anos. Foram excluídas publicações que tratavam de 
animais e outras publicações que não fossem artigos científicos. 

A análise dos artigos apresentou cunho, predominantemente qualitativo, de modo 
que se conseguisse atingir os temas através da interpretação dos sentidos das ideias 
centrais dos artigos. Muito embora a caracterização do conjunto da produção deu-se a 
partir de distribuição de frequência, servindo apenas para identificação do cenário da 
análise propriamente dito.

Posteriormente foram elaborados quadros para melhor visualização dos dados 
coletados, facilitando a compreensão por parte dos leitores. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados do levantamento realizado foram organizados em formato de gráficos 

e quadro, com intuito de apresentar o cenário de estudos, especialmente na Paraíba. 
Inicialmente, foram realizados três refinamentos, o primeiro considerando a temática da 
publicação, o segundo considerando o ano e, por fim, considerando o acesso ao arquivo. 
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Ao quantificar a abordagem do tema em questão, utilizando a base de dados Scielo, foram 
encontradas 28 publicações. Conforme mostra o gráfico 01. Muito embora, falhas de acesso 
foram encontradas em 15 destas. Logo, após a terceira etapa de refinamento, o número 
de publicações que seguem a temática proposta nesse estudo e encontram-se disponíveis 
para leitura se encerram em 13 artigos. 

O gráfico 01 apresenta informações acerca dos estudos publicados no recorte 
temporal de 10 anos acerca da temática proposta nesse trabalho.

Gráfico 01: Número de publicações por ano, de 2011 a 2021, sobre o tema Atividade Física e Fatores 
de risco cardiovascular e obesidade em adolescentes.

Fonte: Autoria própria. 

A maioria das publicações traz em seu escopo a temática central fatores de risco 
cardiovascular em adolescente, seguido dos fatores de risco cardiovascular e obesidade. 
A menor parcela considera somente a obesidade como discussão referência no estudo. 
Essa assertiva encontra-se evidenciada no gráfico 02. Vale destacar investigação realizada 
por Pontes, Amorim e Lira (2013) na cidade de João Pessoa que objetivou determinar a 
prevalência de excesso de peso e analisar os fatores associados em adolescentes da 
referida cidade. Os achados demonstraram que a prevalência de excesso de peso entre 
adolescentes da rede pública estadual de João Pessoa é elevada, se apresenta generalizada 
segundo sexo e está associada a fatores biológicos e ao estilo de vida. Logo, é importante 
o incentivo a pesquisas que considerem os altos níveis de sobrepeso e obesidade nesse 
estado. 
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Gráfico 02: Número de publicações que apresentam os descritores “Atividade Física”, “Cardiovascular” 
e “Obesidade” e “Adolescentes” como temática central.

Fonte: Autoria própria. 

Os achados desta pesquisa desvelam que a região Nordeste apresenta um cenário 
bastante limitado de publicações que consideram os descritores referenciados. A maior 
parte das publicações seguem metodologia de investigação englobando várias cidades. 
Enquanto regiões Sul e Sudeste concentram maior parcela de estudos nessa temática, 
segundo informações contidas no gráfico 03.

Gráfico 03: Distribuição dos locais onde foram realizados os artigos pesquisados.

Fonte: Autoria própria. 

As informações acerca do conteúdo das publicações selecionadas para esta 
pesquisa encontram-se projetadas no Quadro 01. 
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Título Autoria Ano de 
publicação

Local da 
pesquisa

Objetivo

Estado de saúde 
cardiovascular ideal 
e qualidade de vida 

relacionada à saúde em 
adolescentes: estudo 

LABMED.

Sobrinho et al. 2021 Portugal Examinar as 
associações do 

ISCI e da QVRS em 
adolescentes.

Inatividade física no lazer 
e na escola está associada 
à presença de transtornos 

mentais comuns na 
adolescência.

Ferreira et al. 2020 Várias cidades 
do Brasil

Investigar a associação 
da inatividade física no 
lazer e na escola com 
os transtornos mentais 

comuns durante a 
adolescência.

Associação da atividade 
física e comportamento 
sedentário realizados na 

escola com fatores de 
risco cardiovascular em 

adolescentes.

Santos et al. 2020 Florianópolis Avaliar se a AFMV e o 
CS realizados durante 
o período escolar estão 
associados a fatores de 
risco cardiovasculares 

em escolares de 10 a 16 
anos.

The Olympic Experimental 
Gymnasium Program 

and its Association 
with the Prevalence of 
Cardiovascular Risk 

Factors in Adolescents: A 
Cross-Sectional Study.

Sherr et al. 2018 Rio de Janeiro Estimar e comparar a 
prevalência de fatores 
de risco para doenças 
cardiovasculares em 
escolas de ginastica 

versus escolas 
regulares.

Sedentarismo em 
adolescentes é associado 
ao comprometimento da 

modulação cardiovascular 
autonômica.

Nascimento 
et al.

2019 São Paulo Avaliar a associação 
entre inatividade física 

e variabilidade da 
frequência cardíaca em 

adolescentes.
Associação entre fatores 

sociodemográficos e 
comportamentos de risco 
à saúde cardiovascular de 
adolescentes brasileiros 
com 13 a 17 anos: dados 
da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar 2015.

Leal et al. 2019 Várias cidades 
do Brasil

Analisar associação 
entre fatores 

sociodemográficos 
e comportamentos 
de risco à saúde 
cardiovascular de 

adolescentes brasileiros 
com 13-17 anos.

Efeitos cardiovasculares 
de 16 semanas de 

treinamento de artes 
marciais em adolescentes.

Saraviva et al. 2018 Presidente 
Prudente

Analisar os efeitos 
de 16 semanas de 

treinamento de artes 
marciais (Muay Thai ou 
Judô) sobre as variáveis 

cardiovasculares nos 
adolescentes.

Effect of physical activity 
on cardiometabolic 

markers in adolescents: 
systematic review.

Miranda et al. 2016 Vários países 
do mundo

Realizar uma revisão 
sistemática sobre a 

influência da atividade 
física e/ou do exercício 

sobre marcadores 
cardiometabólicos 
e outros fatores de 
risco de doenças 

cardiovasculares em 
adolescentes.
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Fatores associados à 
aptidão cardiorrespiratória 

de escolares.

Coledam et al. 2016 Londrina Analisar os fatores 
associados à aptidão 
cardiorrespiratória em 

escolares.
ERICA: inatividade física 
no lazer em adolescentes 

brasileiros.

Cureaul et al. 2016 Várias cidades 
do Brasil

Avaliar a prevalência 
de inatividade 

física no lazer em 
adolescentes brasileiros 
e sua associação com 
variáveis geográficas e 

sociodemográficas.
Prática esportiva está 

relacionada à atividade 
parassimpática em 

adolescentes.

Cayres et al. 2015 Presidente 
Prudente

Analisar a relação 
entre prática esportiva, 

educação física 
escolar, atividade física 
habitual e indicadores 
cardiovasculares de 

risco em adolescentes.
DNA damage in children 

and adolescents with 
cardiovascular disease risk 

factors.

Kliemann et al. 2012 Santa Cruz do 
Sul

Avaliar a associação 
entre os fatores de 

risco de doença 
cardiovascular e níveis 

de danos ao DNA.
Fatores de risco 

cardiovascular em 
adolescentes: prevalência 
e associação com fatores 

sociodemográficos.

Farias Júnior 
et al.

2011 João Pessoa Determinar a 
prevalência de fatores 
de risco cardiovascular 

(individual e co-
ocorrência); e investigar 
a relação entre esses 
fatores e indicadores 

sociodemográficos em 
adolescentes.

Quadro 01: Publicações de Atividade Física, Fatores de risco cardiovascular e obesidade em 
adolescente de acordo com título, autoria, ano de publicação, local da pesquisa e objetivos.

Fonte: Autoria própria. 

A análise mostrou estudos realizados predominantemente nas regiões Sul e Sudeste 
do país. Destacando a associação entre atividade física, comportamento sedentário 
e fatores de risco a saúde cardiovascular e obesidade em adolescentes. Entretanto, o 
cenário percebido no contexto paraibano reflete ainda muita escassez de estudos junto a 
população mais jovem. Dos 28 estudos inicialmente selecionados, apenas um deles traz 
relatos de uma investigação com público alvo sendo adolescentes do estado da Paraíba, 
especificamente, da capital paraibana João Pessoa. 

Em revisão sistemática elaborada por Alberto, Figueira Júnior e Miranda (2013) 
muitas publicações realizadas no Nordeste foram encontradas, muito embora a temática 
central desta revisão fosse a promoção da saúde e a prática de atividade física em 
adolescentes. 

Ademais, estudo realizado por Gomes (2019) comprova que há uma grande 
incidência de adolescentes consumidores de alimentos ricos em gordura e açúcares, cuja 
relação é direta com várias afecções, como hipertensão, diabetes, obesidade e outras 
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doenças cardiovasculares. Esse estudo foi conduzido na cidade de Conde-Paraíba, logo, 
reflete a realidade de uma pequena parcela da população deste estado. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A princípio, a proposta para esse estudo contemplaria o cenário paraibano de 

publicações com temática centralizada nos descritores “Atividade Física”, “Cardiovascular” 
e “Obesidade” e “Adolescentes”. No entanto, a escassez de estudos publicados no recorte 
temporal dos últimos dez anos coloca em evidência a disparidade existente entre as mais 
diversas regiões do Brasil. Não foram concentrados esforços e motivação para a realização 
de estudos relacionando a prática de atividade física, fatores de risco cardiovascular no 
público adolescente no estado da Paraíba, especialmente no que concernem as publicações 
na base de dados Scielo. 

Apesar das limitações encontradas no percurso metodológico aqui projetado, é 
laudável o esforço dos pesquisadores, que vêm conseguindo aumentar rapidamente a 
produção científica na área da Educação Física. Disparidades regionais importantes devem 
ser minimizadas, com incentivo a estudos nas regiões centro-oeste, norte e nordeste. São 
igualmente relevantes investigações prospectivas na área da saúde, especificamente, 
fatores cardiovasculares e obesidade que colocam em risco a saúde de adolescente, além 
de um esforço constante para melhoria das medidas da prática de atividade física.
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